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Resumo 

A agroecologia apresenta potencial para a promoção de sistemas produƟvos sustentáveis e alinhados com as 
questões climáƟcas e ambientais da atualidade. Nesse contexto a agricultura familiar consƟtui ator central seja em 
termos de possibilidades de produção diversificada ou de cuidados com a natureza.  Com este viés, o presente arƟgo  
analisou agricultores familiares do município de Jóia localizado na região Noroeste do Rio Grande do Sul, realizando 
uma pesquisa em quatro agroindústrias familiares com objeƟvo de analisar os sistemas de produção desenvolvidos 
nessas experiências, e idenƟficar elementos relacionados a agroecologia. Em termos metodológicos inicialmente foi 
elaborada pesquisa bibliográfica, seguida por coleta de dados primários por meio de entrevistas realizadas com as 
famílias que conduzem as agroindústrias. As informações obƟdas foram analisadas pela Análise de Conteúdo. Os 
resultados encontrados possibilitaram traçar um panorama sobre a produção agroecológica, em especial de aspectos 
referentes as técnicas agroecológicas, importância que o tema apresenta nos cenários socioproduƟvos, além de 
idenƟficar técnicas de produção agroecológica, bem como dificuldades e desafios enfrentados pelas famílias 
agricultoras para o desenvolvimento dessas aƟvidades.   
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 The use of agroecological principles by family-owned agroindustries in 
Jóia/RS 

 
Abstract 

Agroecology has the potenƟal to promote sustainable producƟon systems that are aligned with current climate and 
environmental issues. In this context, family farming is a central player in terms of both diversified producƟon 
possibiliƟes and care for nature. With this in mind, this arƟcle analyzed family farmers in the municipality of Jóia, 
located in the northwest region of Rio Grande do Sul, conducƟng research in four family agroindustries with the aim 
of analyzing the producƟon systems developed in these experiences and idenƟfying elements related to agroecology. 
In methodological terms, a bibliographical research was iniƟally carried out, followed by primary data collecƟon 
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through interviews with the families that run the agroindustries. The informaƟon obtained was analyzed using 
content analysis. The results found made it possible to outline an overview of agroecological producƟon, especially 
aspects related to agroecological techniques, the importance that the theme has in socio-producƟve scenarios, in 
addiƟon to idenƟfying agroecological producƟon techniques, as well as difficulƟes and challenges faced by farming 
families in developing these acƟviƟes. 

Keywords: Agroecology; family farming; food producƟon. 

 

1 Introdução 

O modelo de produção convencional, fundamentado nas tecnologias empreendidas a 

parƟr da implantação da “Revolução Verde”, aumentou substancialmente os índices produƟvos, 

porém não reduziu os problemas relacionamos a carência e distribuição de alimentos que 

acomete parte de população mundial. Da mesma forma gerou resultados negaƟvos nas 

dimensões socioambientais. 

Neste senƟdo, Triches e Schneider (2015) apresentam quesƟonamentos no que se refere 

às contradições vivenciadas pela sociedade contemporânea, em que são destacados fatores 

como a presença da pobreza e da fome em um cenário que apresenta produção de excedentes 

de alimentos e superações de índices produƟvos. Adicionalmente são apontadas contradições 

entre o que diz respeito ao avanço tecnológico, ao mesmo tempo em que ocorre a destruição de 

recursos primordiais para vida como água, solo e biodiversidade. 

Neste viés, Karnopp (2014, p. 141) indica que “o padrão tecnológico da Revolução Verde 

mostra sua incompaƟbilidade com as caracterísƟcas locais das diversas regiões do mundo, fato 

este que moƟvou a construção de uma nova concepção de agricultura em todo o mundo (...)”. De 

acordo com a autora, esse novo conceito de agricultura objeƟva o desenvolvimento de um 

sistema de produção sustentável, que seja alternaƟvo ao atual modelo hegemônico de produção.  

A autora supracitada ainda destaca que esta nova orientação produƟva deve considerar 

em seus processos, os aspectos culturais, os ecossistemas locais, além da valorização da busca 

pela autonomia e do incremento econômico das famílias do meio rural. Igualmente essa nova 

concepção de agricultura, que visa se desenvolver de maneira alternaƟva ao modelo hegemônico, 

objeƟva a valorização dos saberes populares locais, aliando esses saberes com os conhecimentos 

técnicos e da academia. Com isso, mediante o diálogo entre esta rede de atore(a)s torna-se 
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possível o fomento de um sistema produƟvo aberto que apresente flexibilidade e considere a 

diversidade sociocultural e ambiental, se afirmando como um fator de enfrentamento ao modelo 

homogeneizador da agricultura convencional (Karnopp, 2014). 

Nesse contexto, encontra-se a agroecologia a qual possibilita o desenvolvimento de 

dinâmicas socioproduƟvas pautadas no respeito aos agroecossistemas. Em relação ao seu 

entendimento, autores como Caporal, Costabeber e Paulus (2009) consideram que a agroecologia 

prioriza em seus processos produƟvos, com destaque na produção alimentos, a uƟlização de 

insumos e de energias disponibilizadas localmente. Ainda visa promover uma complexificação 

dos agroecossistemas mediante a melhoria das aƟvidades biológicas dos solos e do aumento da 

biodiversidade, objeƟvando a redução do uso de recursos externos, insumos químicos e produtos 

industriais, de modo que se observa a conexão da agroecologia com a promoção da 

sustentabilidade dos processos desenvolvidos no meio rural (Caporal; Costabeber, 2002; Lopes; 

Lopes, 2011).  

Os atores sociais que compõem este contexto socioproduƟvo, em parƟcular os 

agricultores familiares, são primordiais para o empreendimento de ações voltadas a 

sustentabilidade no meio rural (Herberlê et al., 2017; Karnopp, 2014; Lopes; Lopes, 2011; Ploeg, 

2014; Sachs, 2001; Wammes; Pastório; Roesler, 2013). Este grupo social tem apƟdões em uƟlizar 

recursos naturais de maneira sustentável, desenvolvendo aƟvidades agrícolas com estas 

caracterísƟcas e com capacidades de conservar elementos da biodiversidade (Herberlê et al., 

2017; Ploeg, 2014).  

A parƟr do contexto apresentado, este texto apresenta resultados da pesquisa que teve 

como objeƟvo analisar os sistemas de produção desenvolvidos por agricultore(a)s familiares, em 

agroindústrias familiares do Jóia/RS idenƟficando elementos relacionados a agroecologia. 

No município de Jóia, localizado na região Noroeste do Rio Grande do Sul, a agricultura 

familiar apresenta significaƟva parƟcipação no contexto socioproduƟvo municipal (IBGE, 2017; 

Ramos; Stoffel; Rambo, 2023). Entretanto o município tem aƟvidades agropecuárias fortemente 

direcionadas ao culƟvo de comodiƟes (IBGE, 2017). Estes aspectos contribuíram como 

moƟvadores para a busca da compreensão sobre a promoção de dinâmicas voltadas para a 
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sustentabilidade no espaço rural em contraponto à lógica econômica e produƟva da economia 

do agronegócio (Delgado, 2012).   

 A apresentação da pesquisa é realizada em cinco seções inclusa a introdução. A segunda 

seção é composta pela metodologia, seguida pelo referencial teórico. Posteriormente são 

apresentados resultados e é feita sua discussão. Por um úlƟmo, são tecidas as considerações 

finais e apresentadas as referências bibliográficas citadas no texto.  

2 Metodologia  

 O município de Jóia está localizado no Noroeste do Rio Grande do Sul, pertence a 

Microrregião de Ijuí (Jóia, 2025) e integra o Conselho Regional de Desenvolvimento Noroeste 

Colonial (COREDE Noroeste Colonial) (Rio Grande do Sul, 2015). Em relação à capital estadual 

Porto Alegre, está distante 420 km. Sua área territorial é consƟtuída por 1.238,709 km² espaço 

em que reside uma população de 7.184 habitantes (IBGE, 2025).  

 No meio rural, segundo dados do Censo Agropecuário de 2017, haviam 1.444  

estabelecimentos agropecuários, dos quais 86% pertenciam a agricultura familiar e que 

ocupavam 26% da área total desƟnada aos estabelecimentos no município. De acordo com a 

mesma fonte, esta categoria era responsável por 77% da totalidade de pessoas ocupadas em 

aƟvidades agropecuárias (IBGE, 2017).  

 Dentre os grupos que ocupam o meio rural de Jóia se destacam 6 assentamentos de 

reforma agrária: Santa Tecla “Botão de Ouro”; Rondinha; Ceres; Barroca; Tarumã I / 25 de 

Novembro; Simon Bolivar. Estes assentamentos foram criados entre os anos de 1988 e 2006 e 

abrangem uma área de 9.971,2 ha onde foram assentadas 580 famílias. Além dos assentamentos 

há no município, 2 reassentamentos4, denominados Novo Amanhecer e 31 de Maio, criados no 

ano 2000 que somam uma área de 1.735 ha onde foram reassentadas 81 famílias (Incra, 2025).   

 Além de uma pesquisa bibliográfica a pesquisa foi realizada em duas etapas, nas quais 

foram obƟdas informações para alcançar o objeƟvo proposto. Na primeira etapa foi realizada uma 

 
4 Formados por famílias agricultoras que foram realocadas no município de Jóia, em função de serem aƟngidas pela 
construção da UHE Dona Francisca (Secco, 2004).  
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consulta com 7 informantes chave: profissionais e agricultore(a)s vinculado(a)s aos órgãos 

públicos (assistência técnica, insƟtuição de ensino), organizações (organizações da sociedade 

civil, associações, insƟtuição financeira) e movimentos sociais. O objeƟvo destas entrevistas foi 

realizar um mapeamento da atuação do(a)s agricultore(a)s familiares em agroindústrias e/ou 

aƟvidades produƟvas de base ecológica ou agroecológica.  

A parƟr dos dados obƟdos na primeira etapa, o segundo momento da pesquisa consƟtuiu 

na realização de entrevistas em quatro agroindústrias familiares, cujas aƟvidades estão 

formalizadas no município. As visitas nos estabelecimentos e a aplicação de um roteiro semi-

estruturado ocorreram nos meses de setembro e outubro de 2021.  

Os dados coletados foram analisados com base na análise de conteúdo (Bardin, 1977), 

organizadas a parƟr os temas relacionados às dimensões social, econômica e ambiental e estão 

ancorados nas referências bibliográficas que serviram como suporte para a pesquisa.  

3 Agroecologia, sustentabilidade e agricultura familiar 

O atual modelo agropecuário de produção convencional, por gerar externalidade 

ambientais negaƟvas (Caporal; Costabeber, 2002; Lopes; Lopes, 2011) se mostra incompaơvel 

com a questão ambiental, demandando que sejam desenvolvidas outras formas de interação com 

os recursos naturais. Formas alternaƟvas de inter-relação com a natureza que podem ser 

disponibilizadas pela agroecologia ao promover processos sustentáveis no meio rural (Caporal, 

2009; Caporal; Costabeber, 2002; Lopes; Lopes, 2011; Sevilla Guzmán, 2017) 

Neste viés, Caporal e Costabeber (2002, p. 82) destacam que  

Como enfoque cienơfico e estratégico de caráter mulƟdisciplinar, a Agroecologia 
apresenta a potencialidade para fazer florescer novos esƟlos de agricultura e processos 
de desenvolvimento rural sustentáveis que garantam a máxima preservação ambiental, 
enfaƟzando princípios éƟcos de solidariedade sincrônica e diacrônica. 

Lopes e Lopes (2011) apontam para a apƟdão da agroecologia na promoção de sistemas 

produƟvos mais adequados, que respeitem as parƟcularidades ambientais e socioeconômicas 

inerentes a cada local e região. Adicionalmente, Sevilla Guzmán (2017) destaca a preocupação da 

agroecologia ao considerar em seus processos os elementos locais caracterísƟcos das 

comunidades. De acordo com o autor:  
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A agroecologia propõe o desenho de métodos endógenos de desenvolvimento para a 
gestão ecológica dos recursos naturais, razão pela qual deve uƟlizar, na maior medida 
possível, os elementos de resistência específicos de cada idenƟdade local. Portanto, não 
se trata de fornecer soluções rápidas para a comunidade, mas sim de idenƟficar aquelas 
que já existem localmente e (se forem sustentáveis) "acompanhar" e incenƟvar os 
processos de transformação existentes numa dinâmica parƟcipaƟva(...) ( Sevilla Guzmán, 
2017, p. 20, tradução nossa). 

 

Caporal (2009) assinala que a agroecologia pode ser entendida como uma ciência em 

construção que nasce da convicção de que é viável redesenhar os processos de uƟlização dos 

recursos naturais de maneira que sejam reduzidos os impactos ambientais e fortalecendo a 

segurança alimentar e nutricional com a oferta de alimentos saudáveis para toda população. 

AlƟeri (2010) destaca que novos métodos e tecnologias desenvolvidos no campo 

agroecológico — e disseminados por agricultores, ONGs e organizações de fomento à produção 

agroecológica em diversas partes do mundo — já estão contribuindo efeƟvamente para a 

segurança alimentar em níveis local, regional e nacional. 

Assis e Romeiro (2002) destacam a diversificação como um fator crucial nos sistemas 

produƟvos agroecológicos, a qual aumenta a estabilidade dos sistemas ao expandir sua 

capacidade de absorver as adversidades inerentes aos processos agrícolas, especialmente as 

variações de mercado e climáƟcas. Essa dinâmica, por sua vez, eleva a habilidade de 

autorreprodução dos sistemas. 

Neste senƟdo, a diversificação das aƟvidades produƟvas promovida pela Agroecologia 

contribui para melhoria do acesso e usos dos recursos em nível local e gera uma estabilização dos 

rendimentos a longo prazo. Da mesma forma, colabora para a sustentabilidade dos sistemas 

agroalimentares (Nodari; Guerra, 2015). 

Em se tratando de sustentabilidade, cabe destacar o relevante papel que a agricultura 

familiar apresenta nesse contexto (Lopes; Lopes, 2011). Esse grupo social desempenha 

importante parƟcipação no cenário socioproduƟvo do universo rural, uma vez que além de 

produção de alimentos (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018; Ploeg, 2014) pode ser associado a 

outros aspectos, como a questão ambiental (MaƩei, 2014; Ploeg, 2014) e a dimensão 
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socioeconômica (Aquino; Gazolla; Schneider, 2018; Bergamasco; Delgado, 2017; Herberlê et 

al.,2017; MaƩei, 2014; Ploeg, 2014). 

Stoffel (2012) diferencia o grupo social dos agricultores familiares dos não familiares, 

destacando a base de sua disƟnção. A autora aponta que a principal diferença reside no fato de 

que os agricultores familiares uƟlizam a mão de obra da própria família e, geralmente, produzem 

em menores quanƟdades de terra. Em relação ao capital, também há contrastes: enquanto a 

agricultura não familiar tem maior facilidade de acesso a grandes volumes, a agricultura familiar 

acessa valores menores (Stoffel, 2012). 

No histórico do desenvolvimento agrícola brasileiro, até o início dos anos de 1990 não 

havia políƟcas públicas de alcance nacional direcionadas ao atendimento das demandas dos 

agricultores de base familiar (MaƩei, 2014).  A arƟculação de movimentos e organizações sociais 

do campo com a parƟcipação de intelectuais e políƟcos pressionou para que houvesse a 

insƟtucionalização do Pronaf (Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar) em 

1995 (Bacelar; Favareto, 2020; Brasil, 1996; MaƩei, 2014), como uma possibilidade de acesso ao 

crédito para este grupo de agricultores. A criação do programa foi considerada um divisor de 

águas para a agricultura familiar, pois como aponta MaƩei (2014) o Estado brasileiro através deste 

instrumento legiƟma uma nova categoria social: a agricultura familiar.  

Adicionalmente, no ano de 1999 foi criado o (MDA) Ministério do Desenvolvimento 

Agrário e no ano de 2001 foi insƟtuída, dentro da estrutura deste ministério, a (SAF) Secretaria 

da Agricultura Familiar (Grisa; Schneider, 2014). Também cabe destacar a criação do Programa de 

Aquisição de Alimentos (PAA) em 2003 (Brasil, 2003) e no ano de 2006 a promulgação da Lei n° 

11.326, de 24 de julho, que em seu arƟgo 3° estabelece as diretrizes do que se considera um(a) 

agricultor(a) familiar (Brasil, 2006).   

Entretanto, como observado por Ploeg (2014), além dos critérios estabelecidos 

legalmente, outros atributos conferem a agricultura familiar aspectos relacionados a sua atuação 

no universo rural. Neste contexto, a próxima seção vai discuƟr a conexão que as técnicas 

produƟvas desenvolvidas por agroindústrias familiares, apresentam com os sistemas 

agroecológicos.  
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4 Princípios agroecológicos uƟlizados em agroindústrias familiares  

Esta pesquisa analisou 4 agroindústrias familiares localizadas no município de Jóia. Cabe 

destacar que apesar dessas inciaƟvas uƟlizarem processos convencionais de produção, foi 

possível idenƟficar na coleta de dados primários, a adoção de técnicas e práƟcas produƟvas 

pautadas em princípios agroecológicos.  

As agroindústrias estudadas, tem como principais aƟvidades produƟvas: derivados de 

leite (Agroindústria 1), panificados (Agroindústria 2), (Agroindústria, 4) e processamento de 

vegetais (mandioca e outros) (Agroindústria 3). O quadro 1 apresenta as principais caracterísƟcas 

das agroindústrias familiares pesquisadas. 

Quadro 1 - CaracterísƟcas das agroindústrias familiares do município de Jóia (2021) 

 
Agroindústria 

Ano do 
início das 
aƟvidades 

Registrada em 
algum sistema de 

Inspeção 

 
Principais itens produzidos 

Agroindústria 1 2011 Estadual Queijos, nata, manteiga, doce de leite, sorvete, 
iogurte, bebida lacta, leite pasteurizado. 

Agroindústria 25 2011 Estadual Pães, massa caseira, cuca, bolachas, salgados, bolo 
recheado. 

 
Agroindústria 3 

 
2014 

 
Estadual 

Aipim descascado congelado, chips de aipim, aipim 
palito pré-cozido, conservas, vegetais congelados, 
kit sopa.  

Agroindústria 4 2017 Municipal Pães, cucas, bolachas, tortas. 
 Fonte: Adaptado de Ramos (2022) 

Os dados do quadro 1 indicam uma diversidade de produtos produzidos e 

comercializados pelas agroindústrias pesquisadas, caracterísƟca que é intrínseca a cada unidade 

e entre elas também. No que tange às caracterísƟcas das agroindústrias cabe destacar que três 

delas estão localizadas em assentamentos e seus proprietários têm vínculo com a reforma 

agrária. A quarta agroindústria não está situada em assentamento, mas a família proprietária é 

assentada.  

No que tange as práƟcas produƟvas desempenhadas pelas famílias agricultoras 

integrantes das agroindústrias, foram idenƟficadas em todas as experiências, a uƟlização de 

técnicas de produção alinhadas com os princípios agroecológicos. Nesse senƟdo, um fator 

 
5 Agroindústria 2 corresponde a um coleƟvo de mulheres.  
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relevante corresponde a produção voltada ao autoconsumo, observada nas quatro unidades 

pesquisadas. Esta dinâmica foi apontada como essencial pelas famílias entrevistadas, os quais 

destacaram o conhecimento da origem do alimento, o consumo de alimentos diversificados, 

diferenciados e de qualidade como aspectos valiosos da produção para o autoconsumo, em 

alinhamento com o que já fora destacado por Grisa (2007).  

 A produção de alimentos para o auto provimento das famílias, a preocupação com a 

qualidade desses alimentos, podem ser associados à promoção da segurança alimentar e 

nutricional. Aspectos apontados por autores como Caporal (2009), AlƟeri (2010) e Azevedo e 

Pelicione (2011) como parte das diretrizes da agroecologia. Na pesquisa a não uƟlização de 

insumos químicos na produção de alimentos voltados ao autoconsumo foi mencionada por duas 

agroindústrias (1 e 2).  

Azevedo e Pelicione (2011) após analisarem vários estudos, entendem que a 

agroecologia apresenta potencial para promover estratégias de produção sustentáveis. Essas 

ações podem atuar tanto na produção de alimentos que atendam demandas locais e regionais, 

quanto na promoção de soberania e segurança alimentar e nutricional da população. 

Dentre as práƟcas produƟvas desempenhadas pelas famílias agricultoras que integram 

as agroindústrias foi mencionada a uƟlização de tratamentos homeopáƟcos na produção animal, 

em especial na bovinocultura leiteira (Agroindústria 1). Emprego da adubação ecológica 

produzida na própria unidade de produção (Agroindústria 3), práƟca que prioriza uso de  insumos 

produzidos no local (Caporal; Costabeber; Paulus, 2009; Sevilla Guzmán, 2017) e contribui para 

preservação ambiental (Caporal; Costabeber, 2002; Lopes; Lopes, 2011). Adicionalmente foi 

mencionada a redução na uƟlização de produtos químicos como adubos e agrotóxicos 

(Agroindústria 3), práƟca que pode ser vinculada a busca pela redução de insumos externos e 

insumos químicos (Caporal; Costabeber; Paulus, 2009) aspecto privilegiado pela agroecologia.   

Em relação à uƟlização de insumos produzidos nas unidades de produção a agroindústria 

de panificados (4) indicou a uƟlização de produtos como o fermento e recheios de produção 

própria. Na agroindústria 2 foi citada a uƟlização de insumos oriundos das unidades de produção 

das integrantes do coleƟvo, sendo estas matérias primas como ovos, leite, nata, manteiga, banha, 
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queijo, e frutas uƟlizadas em recheios. Esses fatores relacionados a uƟlização de insumos 

produzidos em nível local, nas unidades de produção, estão alinhados com os princípios 

agrológicos relacionados a valorização das parƟcularidades e elementos locais (Lopes; Lopes, 

2011; Sevilla Gumán, 2017).  

Outro aspecto observado na pesquisa diz respeito sobre a importância apontada 

pelo(a)s agricultore(a)s do empreendimento de aƟvidades produƟvas de base ecológica ou 

agroecológica. Nas respostas foram apontados aspectos relacionados à saúde dos indivíduos 

(Agroindústria 1), qualidade dos alimentos e produtos (Agroindústrias 2, 3 e 4), indicando a 

valorização da produção agroecológica associada à qualidade nutricional dos alimentos e a 

promoção da saúde das pessoas que integram as famílias dos agricultores e de seus 

consumidores.  

Na pesquisa foram idenƟficadas dificuldades para produção de base agroecológica, às 

quais estão listadas no quadro 2.  

Quadro 2 - Dificuldades para produção de base ecológica/agroecológica indicadas pelas 

agroindústrias familiares de Jóia (2021). 

- Obtenção de insumos orgânicos e de matéria prima orgânica 
- Alto custo de insumos orgânicos 
- Obtenção de fonte energéƟca orgânica para alimentação animal 
- Realização de tratos culturais 
- Falta de incenƟvo por parte do poder público 

Fonte: Adaptado de Ramos (2022) 

 Conforme está informado no quadro 2, dentre as maiores dificuldades para a produção 

agroecológica foi destacado o acesso à matéria prima, considerada de diİcil produção (nas 

agroindústrias 1, 2 e 3), bem como aquisição restrita (agroindústrias 1 e 4). Estas dificuldades 

foram apresentadas dentro do contexto regional no qual as forças da produção convencional de 

monoculturas são hegemônicas. 

 Sobre essa conjuntura, cabe destacar que tanto o município de Jóia (Ramos; Stoffel; 

Rambo, 2023) como o contexto regional vivenciaram alterações provocadas pelo processo de 

modernização da agricultura (Brum, 1983; Frantz; Silva Neto, 2005).  Tais informações são 
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relevantes, pois ao situarem o cenário produƟvo em que essas agroindústrias estão inseridas, 

contribuem para explicar parte das dificuldades encontradas pelas famílias entrevistadas, no que 

diz respeito ao desenvolvimento de sistemas agroecológicos.  

 Em termos de conclusão, é relevante assinalar o entendimento de que a implementação 

das inovações técnicas agroecológicas necessita de inúmeros fatores e significaƟvas alterações 

nos campos das políƟcas agrárias, nas insƟtuições e nos processos de pesquisa e extensão (AlƟeri, 

201O). Nesse senƟdo, ao discuƟr sobre o assunto, Caporal e Costabeber (2002, p. 81) asseveram 

que “(...) os desafios para fazermos avançar o enfoque agroecológico, numa perspecƟva de 

agricultura e desenvolvimento rural sustentáveis, ainda são muito grandes e complexos, mas não 

são, em absoluto, intransponíveis.” 

AlƟeri (2010) e Caporal e Costabeber (2002) apontam que, apesar da complexidade 

inerente aos sistemas agroecológicos, existem desafios a serem superados para o seu avanço. 

Contudo, a incapacidade do modelo convencional de produção em atender plenamente às 

demandas sociais e ambientais (Caporal; Costabeber, 2002; Sevilla Guzmán, 2017) reforça a 

urgência de desenvolver alternaƟvas, como os sistemas baseados nas diretrizes da Agroecologia. 

5 Considerações finais 

Os modelos convencionais de produção de alimentos que se apresentam de forma 

hegemônica, aumentaram os índices produƟvos, mas geraram resultados negaƟvos na dimensão 

ambiental e socioeconômica. Em contestação a este modelo, emergiram sistemas produƟvos 

considerados alternaƟvos, os quais buscam a construção de dinâmicas produƟvas diferenciadas, 

mediante o desenvolvimento de outra relação com a natureza na produção de alimentos e 

uƟlização dos recursos naturais. Nesse cenário encontra-se a Agroecologia. 

Considerando o potencial da agroecologia para a promoção de sistemas alinhados com 

as questões climáƟcas e ambientais, assim como o papel dos agricultores familiares nesses 

contextos, esta pesquisa analisou quatro agroindústrias de agricultores familiares do município 

de Jóia. O objeƟvo foi analisar os sistemas de produção desenvolvidos nessas experiências e 

idenƟficar elementos relacionados à agroecologia. 
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 Os resultados encontrados possibilitaram traçar um panorama da produção 

agroecológica, em especial de aspectos relacionados as técnicas agroecológicas empreendidas e 

as dificuldades para o desenvolvimento da produção agroecológica. Também se idenƟficou as 

compreensões sobre a importância do tema para os cenários produƟvos.  

Da mesma forma, foi possível verificar outros elementos que estão idenƟficados com os 

princípios agroecológicos.  Entre esses fatores, estão a produção voltada ao autoconsumo das 

famílias e a uƟlização de insumos produzidos nas unidades de produção.  

Esse trabalho possibilitou constatar, que apesar das experiências estudadas estarem 

organizadas em bases convencionais, desenvolvem técnicas pautadas nos princípios da 

agroecologia. Do mesmo modo, observou-se as dificuldades que esse(a)s agricultore(a)s 

enfrentam no que tange a produção agroecológica. Entretanto, apesar dos fatores limitantes, 

considera-se de suma importância a construção de iniciaƟvas opostas ao modelo produƟvo 

convencional.  

Da mesma forma, os resultados encontrados sugerem a necessidade de estudos futuros 

aprofundarem a discussão relacionada aos princípios agroecológicos desenvolvidos pela 

agricultura familiar nesse município. Nesse senƟdo, considera-se essencial que esses estudos 

busquem idenƟficar elementos que possam atuar tanto no fortalecimento dos sistemas 

agrológicos de produção, como na superação das barreiras impostas as dinâmicas 

socioproduƟvas orientadas pela perspecƟva agroecológica desenvolvidas no universo rural.   
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